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PREFÁCIO

Esta obra foi criada e desenvolvida com o objetivo de disseminar conhecimento 
acerca dos desafios e perspectivas da assistência de enfermagem à saúde, por meio de 
uma abordagem científica e objetiva que permitirá a troca de experiências e saberes no 
contexto da assistência ao indivíduo nas mais diversas fases do seu ciclo de vida.

Dessa forma, convido você, querido leitor, para uma imersão nesta coletânea, a 
qual contém diferentes perspectivas e práticas relacionadas à assistência de enfermagem, 
envolvendo linhas de pesquisa com ênfase nos desafios que envolvem essa profissão, 
destacando estratégias de enfrentamento, pautadas em evidências científicas. 

Além disso, são abordadas as perspectivas dos profissionais, utilizando-se de 
embasamento teórico, prático e metodológico, por meio da discussão de conceitos 
relevantes que englobam aspectos como a humanização do cuidado, práticas de educação 
em saúde, além de intervenções e cuidados de enfermagem ao indivíduo hospitalizado, 
visando a melhoria da assistência e um cuidado seguro centrado no paciente.

Boa leitura!

Aclênia Maria Nascimento Ribeiro
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RESUMO: Introdução: A toxoplasmose congênita é uma doença infecciosa causada pelo 
protozoário Toxoplasma gondii (T. gondii) e é considerada um problema de saúde pública 
devido aos danos irreversíveis que podem causar ao feto. Objetivo: relatar a experiência 
de enfermeiros durante as práticas de educação em saúde para gestantes acerca da 
toxoplasmose congênita. Metodologia: trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de 
experiência, realizado por enfermeiros matriculados em um Programa de Residência em 
Enfermagem Obstétrica.  A vivência ocorreu no mês de dezembro de 2021 no setor de 
internação de gestantes em tratamento clínico de uma maternidade pública localizada no 
estado do Piauí. Resultados: Evidenciou-se que as gestantes, muitas vezes desconhecem 
os aspectos relevantes relacionados a essa infecção, sobretudo sobre suas formas 
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de transmissão e medidas de prevenção. Esse cenário pode contribuir para o risco de 
contaminação por T. gondii, haja vista que as gestantes também relataram comportamentos 
de risco. Considerações finais: As atividades educativas durante o período gravídico-
puerperal são importantes, à medida que permite às mulheres o conhecimento e a 
oportunidade de vivenciar a gestação de forma positiva, com o menor risco de complicações 
e consequências negativas. A presente atividade de intervenção possibilitou incorporar a 
mulher como sujeito ativo no cuidado de sua saúde por meio das orientações, informações 
e esclarecimentos sobre as principais informações da toxoplasmose congênita.

PALAVRAS-CHAVE: Toxoplasmose. Gestantes. Educação em Saúde.

HEALTH EDUCATION FOR PREGNANT WOMEN ABOUT CONGENITAL 
TOXOPLASMOSIS: NURSES’ EXPERIENCE

 

ABSTRACT: Introduction: Congenital toxoplasmosis is an infectious disease caused by 
the protozoan Toxoplasma gondii (T. gondii) and is considered a public health problem due 
to the irreversible damage it can cause to the fetus. Objective: to report the experience 
of nurses during health education practices for pregnant women about congenital 
toxoplasmosis. Methodology: this is a descriptive study, of the experience report type, 
carried out by nurses enrolled in a Residency Program in Obstetric Nursing. The experience 
took place in December 2021 in the hospitalization sector of pregnant women undergoing 
clinical treatment at a public maternity hospital located in the state of Piauí. Results: It 
was evident that pregnant women are often unaware of the relevant aspects related to this 
infection, especially about its forms of transmission and prevention measures. This scenario 
may contribute to the risk of contamination by T. gondii, given that pregnant women also 
reported risky behaviors. Final considerations: Educational activities during the pregnancy-
puerperal period are important, as they allow women the knowledge and the opportunity to 
experience pregnancy in a positive way, with the lowest risk of complications and negative 
consequences. The present intervention activity made it possible to incorporate the woman 
as an active subject in the care of her health through guidelines, information and clarifications 
on the main information of congenital toxoplasmosis.

KEY-WORDS: Toxoplasmosis. Pregnant Women. Health Education.

INTRODUÇÃO

A toxoplasmose é considerada uma doença infecciosa, cujo agente etiológico é o 
protozoário Toxoplasma gondii (T. gondii), um parasito intracelular de caráter obrigatório 
que surge frequentemente entre os humanos, sendo responsável pela infecção de 
aproximadamente um terço da população em todo o mundo (MOURA; OLIVEIRA; ROCHA, 
2018).
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Quanto às formas de contágios dessa infecção, Sousa et al. (2015) e Almeida (2017), 
afirmam que pode se dá de variadas maneiras, no entanto, a forma mais habitual envolve 
os hábitos alimentares e higiênicos, com destaque para a água contaminada, cistos que 
podem existir em fezes de gatos e carne crua ou malpassada de suíno ou ovino. Porém, 
é importante ressaltar que as práticas de transplantes de órgãos e transfusão sanguínea 
também podem ser responsáveis pela transmissão, incluindo ainda nesse contexto, a 
transmissão transplacentária, que tem relação com a toxoplasmose congênita.

Segundo Inagaki et al. (2021), a toxoplasmose é uma doença que tem despertado 
a atenção das autoridades de saúde, constituindo um sério problema de saúde pública 
devido aos danos irreversíveis que podem causar ao feto. Para Rego et al. (2020), esses 
danos podem afetar o sistema pulmonar, cardíaco, renal, muscular, intestinal, suprarrenal, 
pancreático, testicular, ovariano e, mais frequentemente, ocular e neurológico.

O quantitativo de casos novos dessa infecção, a nível nacional, varia entre 4 e 10 
casos para cada 10 mil nascidos vivos, com comprometimento clínico variável, incluindo 
alterações oculares, neurológicas, sistêmicas e óbito fetal/neonatal. No que se refere ao 
feto, o índice de transmissibilidade é diretamente proporcional à semana gestacional em 
que surge a infecção, sendo de 14% trimestre inicial e 60% no último trimestre, podendo 
variar entre 50% e 60% em gestantes sem tratamento e 20% a 30% nas que foram tratadas 
no decorrer da gestação. Dessa forma, medidas e estratégias que visem a prevenção 
da infecção, o rastreamento e diagnóstico precoce são imprescindíveis para conter as 
complicações da toxoplasmose congênita (UFRGS, 2019).

O T. gondii se encontra entre um conjunto de microrganismos com capacidade de 
transmissão no período perinatal, o que requer a necessidade de maior conhecimento e 
informações das gestantes em relação a essa temática (MOURA et al., 2019). Nesse sentido, 
estudos que investigaram o conhecimento de gestantes sobre a infecção por toxoplasmose, 
demonstraram conhecimento insuficiente das participantes da pesquisa, principalmente em 
relação às vias de transmissão, complicações e estratégias de prevenção (SOUSA et al., 
2019).

Nesta perspectiva, considerando que a deficiência de informações sobre a 
toxoplasmose pode ter associação significativa com a positividade para a doença, sendo 
considerada um fator de risco relevante, objetivou-se com o estudo relatar a experiência de 
enfermeiros do Programa de Residência em Enfermagem Obstétrica durante as práticas de 
educação em saúde para gestantes acerca da toxoplasmose congênita.

 

METODOLOGIA

  Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado por 
enfermeiros matriculados em um Programa de Residência em Enfermagem Obstétrica. 
Para Daltro e Faria (2019), o relato de experiência contribui para a disseminação do 
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conhecimento a respeito de uma temática de forma sistemática e cuidadosamente 
organizada, evidenciando o resultado da vivência dos pesquisadores, apoiado em teorias e 
metodologias.

A vivência ocorreu no mês de dezembro de 2021 no setor de internação de gestantes 
em tratamento clínico de uma maternidade pública localizada no estado do Piauí, cuja 
finalidade é prestar assistência médica, hospitalar e ambulatorial, desenvolvendo as 
atividades específicas nas áreas de obstetrícia geral e neonatologia (SESAPI, 2021). A 
escolha desse setor para o cenário da intervenção se justifica pelo fato de ser um setor 
de tratamento clínico de gestantes de alto risco e que possivelmente poderão ter alta 
hospitalar e continuação da gestação, sendo assim, relevante os cuidados de prevenção 
da toxoplasmose para evitar sua ocorrência no decorrer da gestação em curso.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

         Inicialmente foi construído um folder educativo, contendo as principais informações 
sobre a toxoplasmose, incluindo o conceito da patologia, sinais e sintomas, formas 
de transmissão, repercussões da toxoplasmose congênita, bem como as medidas de 
prevenção da doença no período gestacional, com o intuito de conscientizar as gestantes 
sobre o impacto da mesma e de adoção das medidas preventivas. O material educativo 
foi desenvolvido para ser uma fonte segura de informação acerca da problemática que 
envolve a toxoplasmose, de modo que as gestantes pudessem consultá-lo em momentos 
de possíveis dúvidas.

         Seguindo o cronograma de execução, a atividade educativa foi apresentada à 
enfermeira responsável pelo setor e solicitado que a mesma avaliasse o material informativo 
que foi desenvolvido pelas residentes. Assim, o material foi aprovado e liberado para 
distribuição nas enfermarias. Na sequência, seguiu-se com a apresentação e entrega dos 
folders educativos e exposição do conteúdo às gestantes internadas, sendo essa atividade 
realizada em três enfermarias, em um único encontro.

         O conteúdo foi abordado utilizando uma linguagem simples e esclarecedora e 
incentivando as gestantes a manifestarem suas dúvidas. Observou-se que a maior parte 
das participantes nunca tinha ouvido falar dessa patologia, e algumas tinham conhecimento 
limitado acerca da temática, o que foi identificado durante os questionamentos que 
emergiram no decorrer da abordagem. Entre as que afirmaram ter ouvido falar da doença, 
a maioria fez relatos sobre a infecção como: “doença causada pelo gato” ou “doença das 
fezes do gato’’. No entanto, elas não sabiam as formas adequadas de prevenção e ficaram 
surpresas ao saber que a doença poderia acometer o bebê, ocasionando sérios riscos.

         Dessa forma, observa-se que esses dados são preocupantes, pois segundo Silva 
et al. (2021), há um grande quantitativo de casos de toxoplasmose em gestantes no 
Brasil. Além disso, conforme Capobiango et al. (2016), os recém-nascidos que adquirem 
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a toxoplasmose por via transplacentária podem ser acometidos pelas formas graves, ou 
apresentar sequelas graves tardias, tais como, retardo no desenvolvimento neuropsicomotor, 
convulsões, hidrocefalia e coriorretinite com perda visual.

         Em uma pesquisa realizada por Millar et al. (2014) envolvendo 400 gestantes e 
puérperas, também foi identificado a prevalência de participantes que nunca tinham ouvido 
falar sobre a toxoplasmose, em especial no que se refere às medidas de prevenção da 
infecção pelo T. gondii.

Quanto às formas de prevenção, esse estudo identificou prevalência de gestantes 
que desenvolvem hábitos de risco para a infecção, como a ingestão de água sem tratamento 
e consumo de carnes malpassadas. Algumas pacientes, referiram se alimentar de frutas, 
legumes e verduras rotineiramente, no entanto a higienização não era realizada com água 
tratada.

Estudos epidemiológicos identificaram comportamentos de risco para a infecção por 
T. gondii e entre eles está o consumo de frutas e vegetais não higienizados, visto que 
tais alimentos poderiam estar contaminados com fezes de gatos contendo o protozoário 
(ENGROFF et al., 2014).

Segundo Costa (2013), a transmissão de oocistos pode se dar pela água e pelo 
solo. Em vista disso, acredita-se que os reservatórios, ou água potável que não provém dos 
sistemas de abastecimentos públicos, podem estar contaminados. As carnes também são 
consideradas meios de transmissão da toxoplasmose, de forma que quando contaminadas 
com a forma cística do protozoário e não devidamente assadas, podem ser responsáveis 
pela infecção. (ROSSI et al., 2014).

De forma semelhante, Rodrigues et al. (2015) e Lehmann, Santos e Scaini (2016) 
também verificaram que a maioria das gestantes envolvidas no estudo não sabia sobre 
a existência e/ou risco da doença, desconhecendo suas formas de infecção e medidas 
preventivas. Segundo Moura, Oliveira e Rocha (2018), a falta de conhecimento a respeito 
da toxoplasmose está associada à falta de orientações e informações dos profissionais de 
saúde durante as consultas de pré-natal e afetam diretamente nas medidas de prevenção 
primária.

Segundo Costa et al. (2017), há uma necessidade de que a assistência pré-natal seja 
reformulada, sendo importante as práticas de treinamento da equipe de assistência, que 
deve aprender a conhecer melhor a toxoplasmose e encontrar meios de fácil compreensão 
das informações pelas grávidas.

Neste sentido, Santos, Souza e Pereira (2018) relatam que é fundamental uma melhor 
educação da população, sobretudo para os grupos de maior risco, para conscientização e 
entendimento que uma boa higiene alimentar e pessoal são, sem dúvidas, os melhores 
métodos profiláticos contra a toxoplasmose.
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         As participantes no total, demonstraram não ter conhecimentos acerca das 
repercussões da toxoplasmose para o bebê, relatando não terem sido orientadas quanto a 
esses aspectos no pré-natal. Nesse contexto, Feliciano, Pradebon e Lima (2013), destacam 
a relevância das consultas de pré-natal no âmbito da atenção primária, com o objetivo de 
reduzir os riscos e contribuir para a promoção da saúde do binômio mãe e feto. Sehnem 
et al. (2020) e Moura et al. (2015), enfatizam que para que haja, de fato, a redução desses 
riscos, as consultas devem ser iniciadas precocemente, visto que assim possibilitará a 
identificação e a terapêutica das patologias ou agravos que possam acometer a gestante.

Assim, ressalta-se que as consultas realizadas por enfermeiros geralmente englobam 
o cuidado holístico da mulher, além da educação em saúde, e ajudam no protagonismo 
da mulher no seu ciclo gravídico-puerperal. O enfermeiro é habilitado e capacitado para 
exercer o papel de cuidador e educador, sendo que a educação em saúde é primordial para 
que seja realizado o cuidado clínico de enfermagem (CAMPOS et al., 2020).

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

  O estudo permitiu relatar a atuação e a vivência de residentes de enfermagem 
obstétrica em atividades de educação em saúde voltadas para gestantes hospitalizadas 
em uma maternidade pública, demonstrando que a toxoplasmose é uma problemática 
frequente no Brasil e que as gestantes, muitas vezes desconhecem os aspectos relevantes 
relacionados a essa infecção, que ainda é negligenciada em várias instituições de saúde 
pelos profissionais.

Os resultados deste estudo apontam que existe entre as gestantes falta de informação 
em relação a diversos aspectos importantes da toxoplasmose, sobretudo sobre suas formas 
de transmissão e medidas de prevenção. Esse cenário pode contribuir para o risco de 
contaminação por T. gondii, haja vista que as gestantes também relataram comportamentos 
de risco.

Dessa forma, verifica-se, a importância de a atenção primária exercer o seu papel 
frente às atividades de educação em saúde, incluindo em suas temáticas, a toxoplasmose, 
fornecendo orientações a toda a população acerca dessa doença, focando nos pontos 
críticos, no intuito de prevenir a transmissão da mesma e proporcionar o tratamento 
oportuno, caso haja infecção.

É importante ressaltar que a presente atividade de intervenção possibilitou incorporar 
a mulher como sujeito ativo no cuidado de sua saúde por meio das orientações, informações 
e esclarecimentos sobre as principais informações da toxoplasmose congênita.

Assim, espera-se que o estudo possa servir como incentivo aos demais profissionais 
de saúde e motivem a realização e publicação de novas pesquisas sobre o tema, agregando 
informações relevantes à literatura científica e ao saber profissional, sendo uma importante 
fonte de disseminação de conhecimento.
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